
Jantar de Confratertlização em 
Hnmenaoem ao Deputado I amora 

Tendo como local, as am­
plas dependencias do Tenis 

Ltllz Ferraz de Sampaio; Dr. 
l~:>mingos L~.:;1ardo Ce:rávo-

Club de nossa cidacie, a co- lo; Padre Antonio Mendes Ba 
lonia japonesa de Fresidente rata e João Pedro Gomes. Na 
Prudente, juntamente com au ocasião houve também váricz 

PGRTE PAGO 

toridades do município, prom:> 
veu um jantar de confraterni­
zação ao qual compareceram 
rustres personalidades do 
nosso mundo 1:ocial e político 

€m homenagem ao Deputado 
Federal Yol{isàigue Tamura. 

ora:lores niponi~os, que fize­
ram discursos na língua ja­
ponesa. 
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Aurelino Alves Coutinho, 
Watal Ishibashi, Ippo Wata.-

Finalizanc::.:> usou da palavra 
o De;Jutado Federal Yoldshi· 

g>:;~ Tamu:ra, que disse da 
satü:fa-:ão em mais uma vez 
visitar Presidente Prudente c 
ficar ao par dos problemas 

nabe; Ataliba Pires de Caro- que afligem não só a nossa 
pos e senhora, Presidente da ci'lade, como também a toda '1. 

Câmara Municipal, estiveram 
representand.J o legislativo 

prudentino; Mario Ricardo, 
reporter da Rádio Comercial; 
Dr. Luiz Ferraz de Sampaio, 
Prefeito Municipal; Dr. Do­

mingos Lconf:l.:.·do Cerav"~lo, 

deputado Estadual; D. José 

de Aquino Pereira, Bispo Dio 
'Cemno; Pa<lre Antonio Men­
des B~rata, Vigário da VEa 
Maristéla; constitu1am a m~­

sa oficial, sen•lo qne <'!entro 
do recinto, v árias eram as 
pessoas que participavam da­
quele jantar amistoso. 

r <gião, pr:1metendo f a:>;"r to­
do o possível para ajudar a A cidade de Anhumas vi- a primei ·a ag:ncia bancaria 

Capital da Alta Sorocabana. 
veu g:·and !s momsntos no naqtte~a c;da 'e de Anhc:mas. 

Na oportuniC.a:'le, vários fo­
l'am os oradores que fizeram 
ueo da palavra, sendo que des 

tacamos as orações do D'r. 

Soli:::i'w.do t' 'llo"l pL·e:-entos, 
o r.e utad:> F ederal Yo1 ishi­

gue Tamara, que também é 

·andL:ato a r ec::1çti.o, e::p!a.­
'10U ao:> presentzs a sua ex­
curEão feita re~entemsr..te a•JS 

:c.-.tP .. c!n3 lT'!1i 1o~, ocas:ão em 

C' L:~ vb·i": \ ~ cinco E ' tuC')-s, 
" I. á . U . dentro <'loz qua1s v .nas m. 

vcn:irlade3 c r::giõ:s a.gríco· 
las. 
D~ssa forma, encerrou-se 

~tue,e i 9 ntnr a:l"i~toc:o, sen o 
q1·e no clio. se-uinte aquela 
' !wtr~ autoridaie visitou ou­

t"os 'ocuis da região. 

inicio da tar.:.~ de sábado, 
qu::llldo e'1t~:> foi in2.ugurada 
:>. primeira ~:>.g:mcia bmcária 

naqu:la ci 'a~:e pe·:ten::ente 
ao E~n ,.., do Pec:ueno Agri­
cu1to!' de Pr::~i le:'lto P~nd:n. 

te, Sociedade C:>operativa 
(F"'u"-)~N'Jt ··1:{), cuja solo· 
nkln,-,e c-:.·.1t0,1 ~~'n ~ .r::··,,~-p-u 

clr :~,,"'n~rfl.s c ilu-::trc~ -~,.. ~w 

r:"'!iric.cL:. ... r·1,r d:'"\ A~1- nl"Yl'l'\ 

cu~r ·'c p:·~-::.;:::m+c Pn1dente . 
O ...,1'\C:> elo Pzq~1~n:> A"'rõ­

ct:"or. p-n--n,. "'"h c:s:n"~ ' ir 

~s ... ,lf'O:: ativ:.;:. ... 1~q crn nos-=·'3. 

r",:(i'i ~. n:l." ti~ 1'1"'~~"ll <'~., "'-10"1-

tnr uma sua filial e t.amboS•n 

ECOS DA INAUGURAÇAO DO LAR 3Al\<'"TA FILOlUENA 

Ura d~s at ·.n~- e ti~nent~s m~is 
ano inauouracãu da lar 

Aconte:::imento de relevo ma D. José de Aquino Perei­
fila!ltrópi~os ra ,ocasião em que também rara os meios 

<le nosea cidade, e que pode 

ser reputado como o maior 
do ano, sem sombra de du-
vidas, foi a inauguração do 
Lar Santa Filom.~na e a sua 
coneequente entrega a cida­
de, pelo 1-ions Club pruden­
tlno. 

No dia l.o C:~ maio, em 
que se ::omemorou o «Dia do 
Traba1ho», e tar.1bém o en­
cerramento do Seminário Leo 
nl ':'~ico que r:~ r : a·iz:JU em 

nossa cidade, no rJla 30 de 
ab!'il e l.o d~ maio, conta:1do 
com a pre~e·1çc, ch autori:::a­
des da cidade e pessoas convi 
dadac;, foram i~J:itlg'!Tad".3 n::; 

foram inauguradas as salas 

«Hé io Pe1·etti» onde se eitua 
o gabin~te d::ntario e «VValter 
Figueiredo», on::le se encontra 
o dormitório do L:u Santa 

Fi'omena. 

T ·unl:§m na opo:::tunida.' l~ 
foi o"crecido um coquetel aos 
J;":'esentes e às 12 h'Jras, no 
Te!1i3 Clu'J, com a p:e:;ença 

do Semi::L'rio l ~c:list:.:o, f :Ji 
rea1iz1•'o ur:1 a!mc·:o. fl,... cpnl 

convida-los, além de elemen­
to'l da impr:nsa fala·::l.a e rz­
crit~:>. 

tuição que de inicio irá abri- ««:::how» r ::!aliza:'.o pe'.os pro· 
gar cinquenta e seis méninas, 
que não t em am'l'aro re~~'l:~ 

A es:::ola para o interns­
mento c:as m eninas, cuja ad-

pios associados do 
Club, a:..::m ~a palavra 

Lions 
de 

vário~ oradores, que disceram 

da satic;fação que sentiam na­
quele dia, não só por esta­

-~r1 n'"ni·'c~, cem:> ambém 

pela Inauguração do L:1r San 

ta FUcm;11a, que veio enri 
C!UecEr e civElmente o patri­

r10Jüo fl1antro"'•-.., rh Capi­

ta' da Alta Sorocabana. 

V"~ o li"·~~ c:abe C:e Prc i­

dente Pru::eDt~, que com o 

C,ll~~:lio r,o C.~J::~i~""O f IVO pru ~ 
t;~·,t·rw. can-:2;;11'·• ~ es-

ministração do Lar, está a 

cargo da Irmã Conceta e 
mais ~::ete auxiliares, será fei. 
ta. por processo judicial, a 
cargo do Magistra·lo da Va­
ra de Menores, que atualmen­
te é o Dr. Aniceto Lopes Ali­
ende, Juiz de Direito da l.a 
Vara de Presidente Prudente. 

N,,~-,sgitam d3 ruoça3 apre· e·~tavel'g para Servlço 

de pe!'.qulms llomicU'ar. 1 

Por ocasião da inaugura­
ção, foi cel"braàa na Ca;Jelo. 
do Lar a pril:peira mi~r.a, por 
sua Ex.::elencia Reverendissi-

Tmtar pe:>soa'mente das 13 às 18 horas cor:' D. Nilza à 

Rua Siquei:a Campos, 582 

O flagrante acima fixa o momê;}to 1~m que o Dr. Luiz Ferraz Ce Sampaio - Prefeito Muni­

llipal da cidade, recebia ofictabnente o Lar Santa Fi' orne na, que veio incorporar e en­
fl'l\lldO~l' o pAtrlmOnlo fllantróplco cJa. Oa ,p:tal da Alta Sorocabana . ...- (Foto Pa.chá) 

.t\""~Í!"'"l t qu~, com i!ü·..:io às 

12.30 horas, o Padre C:::hn·lo 
Luiz Ga~.-,~n.. vigfl;:io d~ A nh '-

1',~ g nrC·""~'if'U a 1-..r.-nt:'-i'J elo .... o_ 

cint0, r:-~n ... lo que lo_P"o a c;"g-~l!r. 

o sr. Pedro d~ p~,,., )'Tr·•,.,~ 

get·ente õa a~encia do Banco 

do Brasil de Presidente Pr" 
1.-.'t.,.J..-. ""-. ~,..,..,....,...,.,., ,..._ I "-.-,.. t . 

r1tnn-i .... t- ,..,..,...,,,'").,_ r~4-t"' ""! .... , .. ,..i~"'Y'l""'..,... 

tn r" r<~• -ll+o, cor•:Jn·1o "· fi:. ~ 
siP"'br=íl! -~. 

A ~e~Tr'r. em .nrHne à" P~"n 

,,1'\('111-nlp_ p ..... ~ir!-.r1.--. ............. ,._.r, • .... ,...--

i1 C"4- ~1·4 • nna. aq-ê .cin. em . . 1\ • 

ll~"Ufll~R 

ri? Arür·m'!s. 

ApÇ. a inaugura cão, um 
c:rurra1:co, acomp.,;.haJo de 
chopt:s, foi ofereciio aos que 

s~ encontravam presente~ à. 

q•·e·e a·-o:lte-i'TIC'nto de r~' · 

vo para J.~ue'a cidade. 

A reportagam d" te jornr 
nnoto:1 as scguinte.c; pe::;so~s · 
Aroi·lo Ar"u:'., -c-.m --.,·~. r; 
rEnte c,o !3:tn;o da .,..\.1ta G 

rc~a'Jana S.A. de r..o,·a r' 

cl'l 'e· ! n•onio fi lmodo,· 

L·· i""':J Vit:>rio; J..!".::J.:::yr F ­
re . ., · B:J"'~~o~o :S'"'gi0; JosJ :S. .. 
:(o· r-!ur\~, :rr..,~-.. 1-" }\{r···~· 

/'.1":" •• ""',1'1 n - .. '~~ · .1 ...... ,..~ ~ .... 

cim::.;o;cu'o; c -::'os G'l.rrl r-; · 
.-c~· p, .. ,, .. ..,_ ~-.,.,·yo : o--·--· 
c1 ) ~e·~:,·:: n~ r{.nb-'ls Rn 

pr> ..., r.,·,dcn."'l; Prof. Gc~a 
do F'>'an~lsc0 e Ge>i--:; Lnor:-h 

F~rraz 1vi-nde"; G"''fllr1o B'le­
no d~ C"margo; .Julio da C"ls­

tr> Sam,·a·o; U!vsc;cs Haida­
mns; Hei':>ldo S~efanini; An. 

tonto e Joã0 R:linho; Décio 
Gemes Cam~ ~ho; Dr. Juber 
Fonee~a; Oswaldo Tore1:i; 
Gustavo Dias Assunção: Se­
gundo Manoel Gardin; Julio 
Constantino; Arildo Fra'1co; 
Mary GimeneD: C~eide Fe:i-

I -·-----·-~ 

m 
C'Jm a presença de aut::;ri· 

da:'les civ\s, mrita:·es e ec:e­
···á-;;ti~a~, Assis viv: u na noi­

te do último domingo u:n do> 
mais vibrantes comicios que 
aquela cidade já pre :Jnciou. 
Presente o Governa~or Car­
va:ho Pinto, e dive:rsos ele seus 
secretaries de E s tado, o co­
mi"io que se e:1cerrou por 
volta d'ls 23 hora;, tinha a­

proximadam~ntc 4 mil pes­
roas. Varios mun:::ipios vizi­
nhos 'i.que'a cida-1e enviaram 
delegações 13 o:·efeitO'I e Ve· 
readores para o «meeting». 

Em virtud3 d:> gr2.:1de nú­
me o de so'idarieua·lp, que re 
c~teu po::: p:1?'te ue amigos e 

clientes, quan·Jo sua :-:en'lOto. 
estava gravem::nte enfêrma, 
profu!ldamente · comovido o 
Dr. Cidônio Lemos Jar:lim, 
vem através deste matutino, 
agradecer penhoradamente a 

r:·m; F:Jli:io José Ti€zzi; João 
.2::!ti::ta e vári:!s outras, que 
nr3~Ug-i.av~m a inauguração 
do primeiro Banco de Anllu-

mas. 

Não resta a menor dúvida 
de que ~rcte:n ·le a Giretoria 
do Prudenbank de Presidente 

Prulente, expandir as suas 
atividades, levanJo assim o 
progresso a outras cidades da 
nossa região. 

Fh;;r:w.t-3 a;mnha:lo da D',•eb1':a ~1.o P-'ti.~en 

''" A. hm!la'j, \·~ntlo-S1! da esquerda para a 
C'ar~os Çht~hetti Ferrari, Paulo Alberto de 

b:nk, p oi' oca~iã'J da in~u-::ur.v·iio (]a ::tgância 

direita, os srs. José- Antonio Bertoncini; José 
Clivcil·a c An:i}ro l.\'1.>1'> ra França. (f. P:l:l:t1.) 

:~ • .él<Jco :r:o c i h:\, o I2'Lme.1&o .::n. " .~ o sr. , '·o -e Pau'la Neves - gerente do Banco do 
13 ·a• ;11 S. A. do nos: a cillade, inaugurava as 'lcpen ~ê~1zias (;o B1nco do Peqt:.~no Agricul-
•· •t, So,i.:Ga::·e Ccoperath·!l· agência de Anh ~'U•a<>, aliás o .pr:meiro banco a ser aberto 

naqF~<~ rrrgres5lsta cidate. - (foto Pachá) 

ne ·cios Rec i os do Governador 
a Vi· 

Quando de sua estada 
Martinopolis no domingo pe­
la manhã, o G:>vernador Car­

valho Pinto foi saudado pelo 
se:::retal'io da Câmara e pelo 
p:efeito Silvio Genáro. Na o­
t-asià:> o Prefeito martinopo-
Ense r3lacio~ou os beneficios 

que Martinópolis já obteve 
no atPal governo, além daque 
les que estão para ser ·::on­
clui:los no atual plano de a­
ção do governo. Citou o pre­
feito Silvio Genáro a constru. 
çé.o ca Ca::a da Lavoura que 
fl ' t"-1 P-m ap:::oximadamznte 5 
milhões de cruzeiros. o veicu­
!o j·ara o Posto de Saúde e a 
T'""t'l r:ôh-re o rio Laranja­
Doce, os moveis do Coleg·io 

pe~a tr2rfto 1e 
SC!v·jbilidB -! <':) e ~l.>l'CÇO d~Vot:t­

ch iJ sua famPi 'l e tc.mbém 
"0 C;-·~..., Médico, freiras e 

ÍU'1CÍO"'.lri:>S da sa~lta Casa 
c;e Mirericorlia, que d:)::am 

o m~;{imo de szus esforços, 
rrestando b1a a as::istência 
poss!vel à sua espOsa. 

111 

iij por ~a· tin polis 
Estadual e Es::ola Normal € ~'romete o que possa r ealizar, 
dos Grupos Escolares de Gua mas que realiza tudo aquilo 
chos e 'l'eçaindá. A constru- que haja prometido. 
ção que óra se p::-ocessa em 
Te;;aindá, do seu grupo Es-

c:::·ar. O empr ::stimo que a­
tualmente está em con::orren 
cia publica do S2rviço de Es­
goto e de agua orçado em 

22 milhões e 400 mil cruzei­
ros, pavimentação da ro~ovia 
Parapuã-Martinópolis cujo tre 
cho custa ao Governo do Es-

tado 201 mi!hõ2s de cruzeir::>s, 
além de ou~ros auxilios pelo 
DI:R e pe:o I'":)P. Alem dis­
so - n. -:entr üu o prcf2it0 -
é Jtão j3. autorizados O'! g>:u­
~os esco'ares de Vil:i Alegr3-

te e do õistrito de Guáchos e 
criaç::io posce:·>or do Grupo 
F·:olar n:1 Vila Martins e 
ec ~olas da zona Iural, pont2s 
n::~ ~stradas muzücip:'!is e es­
t.<l:lu·• ''~ l1assagc.n., de nivel 

· ·:' ~ e ·tra• ilS e 1r .titos outros 
('1 1(\ Pc:llo s"n 1J dc~paP1.1ados 

f-- ,.:rc't'"o:tuelmente p~lJ Er. Go­

ve-rnad::-r. I:3".:l. a 1 a:~ã.o d2 
ser - c:~:::se o st·. Silvio Ge-
n'lro - o atual governo pau­
lista, um governo que não 

Para ac ffiPJnhar 

' •• P. f~ ix i?. o a 
Cl G ~P 

O sr. Marce~o Vidigal a.ca-.,.._ 
ba de encaminhar ao t,vver-

nador Carvalho Finto o seu 
pedido de demissão da presi. 

dencia da Cia. de Armazens 
G~rais do .c~tado. Falanr!o a 

reportagem, o sr. Mm ::elo Vi­
diga! explicou que adotara a ­
q<tela atitude, deixando suas 
atividades na CAGESP, afim 
de dedicar-se inteiramente à 

camr;~.nha eleitoral em f::vor 
C:l candidatura. J:>sé Bonifáci:> 
Para a ~residentcia daquel~ 

0rg:".o, foi indicado o 
tor Luiz Emanuel 
membro do Partido 
Trabalhista. 

agrlcul­
Bianchi, 

Rural 
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M. Krassiski e outras várias 200 MIL SACAS DE 
.peso as. 

Augu3to a segunda brica­
deira do GRE-NEW que se 

rl"L~llua.rá na ;res!dencla do dr. 

Jacominio Cerávo:o. 
DR. LABIB TUMA 

SEMENTES DE 

ALGODÃO NO POSTO 
LOCAL 

Ponte Rodoviaria de P .Prudente a São Paulo 
cOM ~SC&LAS POR: 
MARACAI 

ASSIS 
Ol'RINHOS 

PIRAJ:O 
lTA~Til'I"'INGA E 

SOROCABA 

KIROGOZI 

Até o presente momento, o 
Posto de Sementes em Pre­
sidente Prudente r-ecebeu dos 
campos de 'Coopera;;ão, mais 
200 mil sacas de sementes de 
a·godão, e comunica a todos 
os lavradores interessados 
que poderão adquiri-las, diri­
gindo-se àquele posto. 

Com novos e r.ontortavelll 
onibus pela via Raposo 
Tavares asfaltada em toda 

Documentário - Colorido 

a sua extensão 

A Noite FE!JÃO BAIXA 

DE PREÇO 
O C:.IRCO DOS ORRORES HORARIOS 

PARTE PARA SAO PAULO AS - 7,00 .,. 12,30 -- COl\1 ESCALAS POR ASSIS, 

Erik Remberg - Colorido - até 18 anos 
Transcorre hoje a data na­

tali::ia , do dr. L::tbib Tuma, 
diretor das organizações: 

Segundo informações colhi­
das pe a reportagem no dia 
de ontem, os pre;;os dos g.e­
nsros alim2nticios apresenta­
ram ligeira baixa nos arma­
zens. Principalmente o fe:\· 

jâo apresentou queda de 10 a 
15 cruzeiros por quilo, o que 
se revela aus:pici.oso em face 
ela apavorante alta que esse 
gcnero vinha registrando nos 
ultimas dias. Ainda assim, o 
feijão amarelo grande, cota­
do a 125 cruzeiros o quilo, 
está sendo vendido à razão de 
5 ~entavos e meio cada grão, 
vamos repetir, cinco centa­
vos e meio, cada grão, o que 
é um preço bem elevado. 

OURINUOS, PffiAJú, ITAPETININGA, SOROCABA, e SAO ROQUE. 

----------
- ANIVERSARIANTES -

))9 hoje 

-----------
O sr. Josias José de Souza, 

funcionário do Banco INCO; 
o sr. Raul Ignacio Pires, ele­
mento de destaque de nosso 
meio social e gerente do Ban­
co Sul Americano do Brasil 
S.A.; Marcelo de Barr<rs, fi­
lho do casal Gersino de Bar­
"OS e dona Helena Faria 
de Barros; Dirce Soares da 
Si:va, filha d sr. Manoel Soa­
res da Silva e de dona Maria. 
Bcnites, residentes em Regen­
te Feijó. 

FABIO MARTINS 

Completou d::>mingo último, 
dois anos de idade o menino, 
Fábio Martins, filho do sr. 
Oswaldo Bortoto Martins e 
dE' dona Marlene Martins, re­
sidente na Capital Pau:ista. 
BRINCADEffi.:\., DO 

SPRING-CLUB 

Realizou-se sábado dia 5, 
na qual estiveram presentes 
várias pessoas do nosso so­
ciety. 

A bricadeira teve lugar na 

- I O IMPARCIAL 
l't\ta Siqueira l.lampos, '602 
~ Postal, 316 • Fone, 540 

P1-Psldenteo Prudente 
'~' F s . E s Paulo 

1lnherto Santos 
Diretor I o ... t.. ... Jis A Françoso 

"'""tnr Gerente 

1-
•os~ tombardi Neto 

~cretino 

•. :mesio Barizon 
Redator 

JOSE' LORETO NORCL1 
Redator EIIIJOrüvo 

\1ário Peretti 
Cbefe de OJlc1aa 

Assinaturas: 
\OU ai 

~A~~o. t.ral 

m•straJ 

Cr.S 1.200.01· 

100,00 

REDACAO 
IFICINAS E 
~1JN ISTRAÇAO 

REDIO PROP:RIO 

ltepresentantes: 

arttos &. Santos 
Putlh:idacfe S.A. 

EM SAO PAUW 
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11 I OE JANEIRO 

!tua Méldc.. 148 
Fone. 22-3279 

End. Telep-Atlco 
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l 

residencia da professor 
Machado de Almeida, e lá es­
tiveram presentes para abri· 

lhantar com sua presença as 

ressoas: Sra. Marina Naguei 

ra, Adernar Depieri, João Au­

gusto Jesus, Suegi Myiasaki, 

Laércia Camarim, Airton 

Gue:les, Salets Guedes, Lidia 

Thiede, Jj:sther Thiede, Lucia­

no Paclie::o, Car:os Bandel-
"' ra Campos, Aurélio Freitas 

popular «Lello» Gilberto San. 

tos, Marlene Vilas Boas, Má­

rio Shiyama, Sici'ia Krassus­

ki, Elizabeth Nogueira, Luiz 

Fernando B. Nogueira, Ana 

Lamompe S.A .. e Canstrutu­
ma. O aniversariante que é 

membros do Rotary Clube Pru 
dentina, tem o seu nome li­
gado a todas as atividades 
sociais da cidade e tem em­

,1:>enhado o calor do seu entu­
siasmo em todas as iniciati­
vas que visam o progresso 
da Capital da Alta Sorocaba­
na. Na data de ho~e por cer­
to o dr. Labib receberá inu­
meras provas de f~licihções 

pela p:1ssagem da grata ef~­

meride, entre as quais, jun­
tamos as nossas. 

Os 

PARTE PARA SÃO PAULO AS -- 21,00 22.30- CARROS DIRETOS 
PARTE DE SAO PAULO AS- 21.30 • 23,80 CARROS DIRETOS. 
PARTE DE SAO PAULO AS- 7,30-12,80- COM ESCALAS POR SAO ROQUE, 

SOROCABA. ITAPETININGA, PIRAJú, OURINHOS, e ASSIS. 

AG~NCIAS 

P. FRUDF.NTE: - Embarques e Reservas Edificio cROSA. PERETTh 
Nove de Julho -- Telefones, 95 e 1100 

IDNCOMENDAS: - Rúa Dr. José Fóz 636 -- Telefone, 1316 
SAO PAULO:-- Estação Rodov1ária- GUi chês N.o 71 e 72 

FONE N.o 36-1020 
I!NCOMENDAS - Av. Tira(Jentes, MS - T.-efone N.o S:S-0828 

premioç do concurso 

Praça 

de prodntividade 
se classifi::aram no 1.o Con- curso de Produtividade do A-Regressou da capital pau-

lista, o dr. Plínio Nehring, 

~~-~~~~~~~43~~~~~~~~~~ 

delegadÓ regional agrí::ola da 
Casa da Lavoura de nossa ci­
dade. ·mm São Paulo, aquela DECLARAÇÃO 

mendoim, a Casa da Lavoura 
está providencian:lo, segundo 
informaçõzs oficiais, da vin­
da do Searetario da Agricul­
tura, sr. Urbano de Andrade 
Junqueira. CURA DTVTNA TOTAL. 

Lf>l!'lllisada desde 1940 em +odo o "'a'~- Expulo;ão das 

ALMAS PENADAS CASElRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal. INCARNADO E DESENCAR-
00. - Com vinte cruzejros em f'.elos. escrever para 

' -pastor DR ARIOSTO PALOMBU.- Caixa Pmtal ~, 
- MACA:e - ESTADO DO RIO 

i
. autoridade esteve tratando 

junto aos órgãos da Secreta­
ria da Agricu.tura, assuntos 
referentes ao Primeiro Con· 

Ç curso. premias êstes, dferta­
dos por prefeituras e casas 
comerciais de tôda a região 
Eorocabana. 

PERDA DE CERTIFICADO 

DE PROPRIEDADE DE 

VEIClJLO A ::.\{OTOR. 

AZíiZ MELEM ISA.AC, bra. 
sileiro, casado, comerciaria, 
residente e domiciliado à A­
venida Brasil n.o 634, nesta 

Falando em entrega de cidade de Presidente Pruden-
premios aos lavradores que te, dec1ara paJZa todos os fins 

<Ic direito e a quem possa in­
teressar, que perdeu o CER­
TIFICADO DID PROPRIEDA-

Logo que se tenha definido 
uma data para as solenidades 
de entrega, a Casa da Lavou­
ra estará informando, atra­
vés dos órgãos de imprensa, 
a todos os agricultores. 

REGRESSOU DA 

CAPITAL O 

PRONTO SOCORRO 
DE N .o 533.498, expêdido em 
data de 18 de maio de 1961, 
pe:a Delegacia Regional de 
Po:icia de Presidente Fruden-

DR. ODILO 
r 

-DO-

Hospital e Maternidade ·são Luiz 
Medico de Plantão 11ermanente - Transfusties de sana:ue 
- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 

R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1172- Cx. Postal 777 
PRE.SJDENTE PRUDENTE I 

----------------~----------------------------------------~------

Atraves de José Bonifacio o povo continuará 
a ser ber.eficiado 

No decorrer da cerimonia programa a seguir. E' um que os homens pnblicos, co- Sorocabana, os lideres sindi-

de assinatura da m ensag:m 
à Assembléia Legis-ativa, cli­
ando a Fa\~uldade de Ciencias 
Medicas e Biologicas de Bo­
tucatú, o deputado Abreu So 
dré discursou ll'gradecendo o 
governador Carvalho Pinto, 
acentuando a certa altura: 

governo qUando é colo,::a:lo 
em te.mos imp.~ssoais, precisa 
ser a:ceito pelo povo, es.peciai­
mente um povo politizado co­
mo o d3 São Paulo. Através 
de José B::>nifácio, os paulis­
tas terão o s :·guimento deste 
governo que cumpre a palavra 
qne não promete em vão, co­
mo Botucatu constata neste 
mstante. 

mo v. excia., passam a ser 
a cr editados nos momentos em 
que postulam os votos elei­
torais. Não há mais promes­
sas demagogicas: elas se con­
cTetizam, quando os homens 
que as prometem são da pos­
tura moral e politica, de es­
tatura de v. excia.». 

Finalizando, afirma o pr~si­
dente da Assembléia Legisla­
tiva: «Os homens da Média 

cais aqui presentes não vêm 
sõmente agradecer a v. excia, 
sr. governador, esta com~reti­
zação de .uma promessa elei­
toral. Vimos aqui dizer que 
nós estaremos na luta ele que 
v. excia. é o grande líder, pa­
ra eleger José Bonifácio». 

te, pertencente ao caminh• 
marca <.<:FN'M -- ALFA RO-
MEU», motor de seis (6) ci­
lindros n .o ARS-1.610-12.304, 
fabricado no ano de 1958, côr 
verde dois tons, empregado 
em transpor~e Je cargas, lo­
tação para 9.000 quilos, ad­
quirido sem rf\serva de do­
mínio de JOÃO PRADOS, re­
sidente na Fazenda Santa Ro 
sa, município de Terra Rica, 
Estado do Paraná. 

Declara mais, que em vir·· 
turte ela r eferida perda o Cer­
tificado de Propriedade em 
apreço fica sem efeito, visto 
ootar :providenciando a ~n­
da (2.a) via do mesmo. 

Por ser verdade, firma a 
presente declaração pa.ra to­
dos os fins de direito. 

Presidente Prudente, 2 de 
maio de 1962. 

Poor Aziz Mel~m Isaac 
as.) Genesio travaretto 

&lognesi 

24-316 

O Dr. Odilo Antunes de Si· 
queira, que nos últimos dias 
esteve ausente da cidade, re­
gressou da capital, onde fôr::t 
a serviço particular. SegunJo 
in::ormou à nossa reportagem, 
n!'io teve sua visita à capital 
nenhum ·::arater politico, pois 
C}'le para lá se dirigiu para 
assistir às solenidades que -es­
tavam sendo realizadas para 
a outórga do titulo de «CidR· 
c:!ão Paulistano» ao sr. Luiz 
Tenório de Brito. O referido 
senhor é sogro do ilustre mé· 
dico prudentino. 

----------li! Coopere com a Asso· íil 
lli dação de Proteção a ii' 
111 Infância, e n ~ia n d o Ul 
UI qualquer donativo il'j 

. ]:i ou auxilio. Nãe se es- i i 
m queça de que de seu tn 
m apolo depeude muitas 1~ 
fll criançlnbas, que pode. In 
111 rão ser os sustentácu- r/i 
jH los do Brasil de ama- í]l 
tH nhlL 1i1 

c V. excia. postula hoje vo­
tos para um candidato que 
assegurará a continUidade ad­
ministrativa reclamada por 
todos nós. Estou certo de que 
o Interior e a Capital não 
faltaTão a v. excia. nesse ins 
tante, pois v. excia. não in­
dica nome apenas, indica um 

Por isso, mais do que a ale­
gria de ver concretizada o 
ve ho sonho de Botucatu e da 
toda a Média Sorocabana, nós 
hoje queremos m:~.is uma vez 
a Patria, quando verificamos 

Recepção ao 

Governador em 

Santo Anastacio 

RESTDURDNTE E BOJTE 
GRINDE HOTEL 

Ginasin São Paulo 
Fundado em 1930 

O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E T:eCNJCO DE CONTABIUDADF 

PRIMA.RIO ESTADUAL 
Gratuito (I .o 2.o 3.o e 4.o anos) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR GURC.EL. RM - T~T ~~0'"' '"o" 

CX. POSTAL. 285 - PRESIDENTE PRUDENTE~ 
ADMISSAO : Diwno e Norumo) 

Corpo docente seJecfooado e Idôneo 

Biblioteca Selecionada 
Completo laboratório de física. qulmlca • 

btstórla natural 
Magníficas praças de esportes 

Falando i\ nossa reporta· 
gem o prefeito Argemiro La­
gat:a, que retornou quinta­
feira de São Paulo, disse da 
satisfação do povo anastacia­
no em recepcionar a · carava­
na do Governador Carvalho 
Pinto e seu candidato José 
Bonifácio. Um amplo progra­
ma foi realizado naquela cida­
de, e'aborado conjuntamente 
pelo executiv o epelo .legisla­
tivo anastaciano. 

lEIA E ASISNE 
4'0 IMPARCiAL" 

- . • I I //1 .1' f' • ,. • ' • ' • 

O sali11 encantado da cidade 
Co8inha Variada Serviço a Lacarte 
Sabados e norninuns iantar d mçante cem grandes atracões 

Famosa Pista de Cristal 
RUA DR. JOSE' FOZ, 613 • FONE, 972 
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Nova oacão , ., 

mil toneladas e I e 
Santos (Interpress) - Estio 3.308 caixas com ~.5 toneladas 

sendo descarregadas ne!te porto de oleo de aoja, c"..tc~tlnadas ks 

--------------------------------------~---------

INGLÊS 
CONVERSAÇAO DESDE A l.a AULA 

NOVAS TURMAS PARA PRUWIPIA!~'"TES 

VOCl!l QUE JA' ESTUDOU - PRATIQUE AGORA 
.MlATRICULANDO-SE NO 

Yázigi 
CliP . .SO PRATICO E EFICIENTE 

liM F~UJNTE AO CINE PRESIDENTE 

Mo o As LouveR lrta. 
- Sob a direção de -

LOURDES e VERONICA 

pessoas necessitada~ ao Estado 
de São Paulo. Essa. mercadoria. 
foi consignada à Conrerenc!a dos 
Bispos do Brasil, para distribui· 
ção ao povo, c faz parte de um 
carregamento de mil toneladas 
do produto, que o governo dos 
Estados Unidos está remetendo 
a est'il país, como do:.ção. A 
maior parte da carga é destina~ 

da a outros portog do Brasil, 
principalmente aos do Nort.eGte. 

Dia 27 do corrente, deverá che· 
gar a Santos o vapor "Mormu~t1· 
de", que trará como "presente 
do povo dos Estados Unidos" 
milhares de toneladas de leite 
em pj, como parte d0 programa 
"Alimentos para a Paz". 

----------------· ----------------------
Lagata apresentou reivinditações ao 

Governador 
Quanuo de sua passagem pavimentada com a demaroa· 

pc-r Santo Anastacio, o Gover ção dos locais por on·le pas­

nador Carvalho Pinto r c:cbcu sará. aquela rodovia. 

do prefeito Arg :miro Lagata, 

a3 reivindicações daquela co· 
muna que coru;ta de alarga­
monto da rodovia que partin-

Declarações 

Pela presente, declaro que 
peTdi o Certificado de Pro­
prí ~dade n.o 533.4 77, expedi· 
cto pela Delegacia Regional 
desta cidade, em data de 24 
de maio de 1931, partencen. 
t " ao meu automóvel marca 

fundição~e Meeani~a SÃO JOSE' 
SERVIÇOS DE 'l'õRNO - SOLDA EU:TRICA 

F ONDIÇA.O DE FERRO E1 BRONZE 

Joaquim Rocha Vieira 
FUNDIÇÃO DE OA:BEÇOTm PARA MOTOR !lSTACIONAJUO 

REFOrtl'.fAS DE TRA'lOREI El\1 GERAL B IMl'LU~lENTOS DE LAVOURA 

Juizo de Direitu da Comarca de Regente Feijó 
Cartorio do Segundo Oficio 

Edita I de Citação com o prazo 
de Sessenta Dias 

O Doutor !.t.h:ide!t <'errelru. 
P acll)co, Juiz de Dlreiw 'i"~>·· 

ta c!da~.~ e Comarca do Re­
gellt F&ljó, E&tntlo de ~ão 
Paub etc, 

FAZ SABER - a todos 
quantos o presente edital vJ­
rem ou dêla conhacimen to ti­
vérem e interessar possa, que 
:r:-~raate flste Juizo e Cartó-

Especializada em enxovais para noivas po~ 
5U1 o que hd. de ma!s fino gosto ,para a mu­

lher moderna e elegante 

do de Santo Anastácio se dl· 
rige ao Rio t:o Pei:<e: cons. 

t t~~ão da ponte sôbre o l!lq 

Claro prcximo ao diBt rito d a 

Rlbe!ril.o dos Inàios e l:licio 

da cc';'lliitrução G.a C':;trada de 

Mirante do Parün::) :J.ncma, ~SIMCA DO BRASIL~. mo· rio do Segundo Ol'icio, e3cão 

ra das matas, ora de um lado 
ora do outro, f orçoso tornava 
se a construção de cercas, nes 
pu'tes onde os limites esta· 
va.m devasse.dos, para evitar 
o livre trânsito de a.nimals 
entre os dois !moveis. VI -
E is to res."mente foi feito pe­
lo':! suplicantes c seus visi· 
nl!OS, premidos pela urgência, 
em ~art~ da extensão de suas 
divisas, já que em outra exis­
te, ainda hoje, matas de am­
bos os lados. VII - Todavia, 
como g eralmente acontece 
nessas situações, as ceTcas 
apostas na presumível divisa 
(porque como já foi dito, os 
marcos haviam desapareci­
dos) tinham t:m caráter pro­
visório e precário. mesmo 
porque foram feitas com dois 
(2) e três (3) fios de arame 

em rumo até encontrar o Ri· 
be~rão Formiga. (doc. n.o ~' 

Ai-E'sar de ser ponto paci.fic..• 
1,ue os limites dos lmcíV3i(• 
en1 couestA.o sejam uma tL.lR 

. ;;.t., 1 ~em rumo; conforn.c 

lezam os documentos), as cel' 
CdS . existentes nas divi~:a~; 

do lotes percorrem-no sinuo. 
samente, isto é, fugindo sem­
;. r~ da linha e:;t ~bel~':cida pe­
los documentos. XI - Faz-se 

(Leordes ex-tunclonárla da :ia~ da à-lu. 
das de Martins F"ad!ga & Cia.) 

------------------------
tor de 8 (oito) cilindros n.o 
6.724, tipo sedan, côr verme­
lho e cinza c:aro, fabricad~ 

no ano de 1961, ficando o 

correndo em seus tlâmltes 1~­
gais, una autos de A.ÇAO DE­
:MARCA TO RIA mo vila por 
L iqO CUS'fODIO DE SOU-

RUA JOAQUIM NABUCO, 50 I .- FONE, 85 

PRODUTOS 
VETERnjARiOS 

· <AJA 
Afiro-recuaria 

mesmo sem efeito algum, vis ZA e sua mulher contra her­
to estar providenciando a c.leiros ou sucesores de Moisés 
2.a via . Calixto, nos termo~; da seguin 

P residente P rudente, s tl~ te petição e respeitável des-
maio de 1962 pacho néla exarado: .. ~Exmo. 

I ••• «GEL » ••• 
~··-•••••••••• •••••••••• .. •••• I 

! VENDE ·SE NO BAR E SORVETERIA CLIpE B 
1
: ! Avenida OeJ. Marcendea 1.9SO 1 

I (AO LADO DA CAS ... BO'ITA) I : : 
~-------·-----·-----··--------------··· : 

EM TRATO ES, 

Felicio Tarabav 519 
- TELEFONE, 792 

Por Augusto Lereno de 
Medeiros 

as.) Rubens Martins 
24-325 

LAVRADOR: 
- SEJA Al\IIGO DO SOLO -
- PLANTE ~~ CURVA -

DE NIVEJ. 

fW. 

Nem com .todos .os -. ~;~a~~ gol\.seg·uiríamos descrevê-lo por completo! .. . Veja-o pessoal­
mente, para constat~r. como -é bom mesmo o Massey-Ferguson MF-50 Brasileiro! Faz 

o serviço de um trator pesado com a economia de um trator leve! 
Equipado com motor Diesel Perkins de 39, 5H P, de fabricação nacional. 

" ,.. -~assey-Fe:rgttson do Brasil S.A. 

"V IM A.S .. Au ~ ·viATURAS E MAQUINAS LTDA. 
· :o; ~tQJI~~- M~noél lloP.Iart, 862 - Telefone, 1198 110 

Sr. D1·. Juiz de Direito do Co 
marca d.e R;;geute Feijó. LI­
DTO CUSTODlO DE SOUZA 
e sua mtllhet· doua MARIA 
DIAS DE SOUZA, ambos 
brasileiros, ele da pecuália e 
ela rle prendas domésticas, 
r esidentes e domiciliados na 
cidade de Presidente Pruden­
te, vem por seu advogado no 
final assinado (doc. n .o I) , 

expor e requerer o seguinte: 
I - P or compras feitas, r es­
pectivamente, à J oaquim Lu­
cio da Silva Fortunato e sua 
mulher , conforme escritura 
de 1.o de junho de 1945, to­
mada nas notas do Tabelião 
de Taclba, transcrita no Re­
gistro Imobiliário da comar­
ca de :rvtartinópolis sob rt.ó 

369, e à A1mando Andreas­
si, sua mulher e outros, con­
forme escritura tomada nas 
notas do Tabelião de Regen­
te Feijó, também transcrita 
no registro I mobiliário de 
Martinópolis sob número 
8.574 (documentos 2 o 3), 
são suplicantes Iegitimos 
senhores e possuidores dos 
!moveis mencionados os 
quais são unidos em uma e 
t1nica gleba, denominada «Fa· 
zenda. Santos Reis», situada 
no Municipio de Taciba., nésta 
comarca. ro. Essa gleba (Fa. 
zen da Santos Reis), cuja área 
é de aproximadamente cinco­
anta e nove (59) alqueires, 
confronta com a área urbana 
de Taciba, Antonio de Olivei­
r a, herdeiros de Francisco 
Theodoro de Souza, Marcos 
Plco!o, Mariana Rosa e ou­
tros, e com o RibeirA.o Formi· 
ga. m - Acontece, porem, 
que os limites da Fazenda 
Santos Reis, na parte que 
confina com D. Mariana Rosa 
e outTos (herdeiros de Moisés 
Caltxto), entbora tenham sido 
estabelecidos desde há. multo 
t empo (quando da divisão da 
Fazenda Barraca. ou Laranja 
Doce), desapareceram com· 
pletamente com a ação do tem f 

po, sem deixar sequer vesti· 

glos dos marcos outrora as­
sinalados. IV - Tal fato, to· 
davia, não poderia impedir 
que os proprletarios dos imo­
vcis confinantes, bem como 
seus antecessor:s, fossem der ­
rubant!o suas matas, explo­
lando-as em lavoura e pasta­
gens, pois, como é notorio, tan 

to os suplicantes como seus 
confrontantes dedicam-se à 

atividade agro.pastoril. V -
A medida que tal exp:oraçil.o 

IS 'r6af'tl . • eom P.btrtu· 

f I • • & Z : r .1' 'lli'N' 

imperioso conigir esse esta­

do de cousas, com a demar­
cação parcial, para restabe.eci 
mento das diVl!U · entre 0s 
referidos imóveh'. XI! -- As 
divisas que dcvJ · ·, ser l'es­
ta'bcleridas são as qut:', par­
tindo do espigão divisor dM 
águas Formiga c Dill:;a. onde 

passava antigamente a ~stra-

apoiados, quase sempre, em da Taciba-Bairro ,i·t Onça (a­
frágeis lascas de madeira. tualmente existe apenas •In' 

VIII - A consequência de bura::o no local onde hi.via 
tais improvisações foi que as um mDta-burro, que ficava 
cer:as construídas onde fez- exatamente no ponto de par­
se necessário, não acompa- tida das divisas), segue em 
nharam os rumos estabeleci- rumo, na distância de aproxi­
dos pelos documentos dos imo madamente 2.200 (dois mil e 
veis, provocando assim, uma 
confusão de limites por toda (~nclue na. quarta pagina.) 
extensão limítrofe das refe-
ridas áreas. IX - As escr itu-
ras de aquisição dos suplican-
tes, devido a falhas dos tabe. 
liões que as redigiram, não o 
ferecem elementos precisos 
para se det erminar as diVi­
sas com os seus confrontnn­
tes. P or outro lado, documen­
to3 mais antigos, e entre es­
tes a escritura de aquisição 
feita pelo Dr. Mario Marcon­
des Reis (antigo proprietá­
r io da Fazenda Santos Reis, 
portanto antecessor dos su­
plicantes) , informam que a 
Fazenda Santos Reis confron 
ta com ter ras de Mariana Ro­
sa e outros, a começar no as· 
plgão divisor das aguas For· 
mlgt~ e Onça, de onde segue 

----------lAVRADOR ! 
Evite oomp03 destruld'o8 

e solo lmpro!lutivos 
Combatendo a Er08Ao 

SEJA AMIGO DO SOLO -

---- - -------

"OFICINA 

':.· •. -·~:1}~_1;\M.ÉRifA_ 
~t\~kTAiJZ4\ÇÂO. S. A. 

c-.OMPANHIA , NACIONAL 
PÁRA FAVORECER A ECONOMIA · 

CAPITAL (REALIZADO) Ct$ 200.000.000.00 

SÍot SOCIAl 110 OI! JA"'lii O 

~ <iORTEIO !lE . • 
ABRIL, 1963 ....Ji 

V I N 
S D S 

P D H 
( A D G 

B N V 

O pagamento do capital 

gll!'antido será feito 

imediatamente 

SUCUf.:A L 00 E. o.: .. 1-•• JLO J 
P.,,., 15 de , '<""•Q:nbro1 fo;q. Ath.h!~'' .. ~ . 

~ Edif;cr~ Suiacoo - S;,~ Poul, ~ 
·~~ 

GRATON 
ESCREVER • SOMAR • CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS · E LIMPBSAS 

Rua Hicolau Maie1, a51 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • C~ Postal, I C& I 

l uto peças Cacique 
AV. 1.\L\NOEL GOLART, 52C- TELEFONE, 1 61 

PEÇAS PARA FORD - CIIEVROLET • JEEP 

W!LLYS • DKW • VOLKSW A.GEN 

AUCLHOR PR~ - HONESTI1)ADE 
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feitura Municipal de residente Prudente 
E 1. N.o 732 Estado de Sãu ..-auiO, usando tos Bancários ae Presidente e Pensoes dos J..:>"'H'-l:h'JOS ,pe· 

.. '4•••··-·······-···--------------------····------------·-·-·--·--lllfl' : i 

· tJ••s•• tle ~•tútle! DO SOBRE: A mo­
à destinação do ter 

ado ao I.A.P.B., a­
da Lei Municipal n.o 
a permitir a constru­

dos 

DE 

das atribuições que lhe são 
conferidas por lei. 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Presidente Pru 
dente, decreta e eu promul­
go e sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1.o - Fica a Pre­
feitura Municipal autorizada 
a dôar ao Sindicato dos Em· 

Prudente terreno abaL;::o des­
crito: 

(<Um terreno com área de 
560 metros quadrados (qui­
nhentos e sessenta) situado na 
conf.uência das Ruas Siqueira 
Campos, Manoel Bussacos e 
Pau.o de Lima Corrêa, ter­
reno êsse anteriormente dôado 

la Lei n.o 575~. 
~ U.N1CO - O terreno des­

tinar-::.e-a à cons~ruçao do 
q:'-'OllJtltli.O l:3an..:ano:s», désta 
Cluac.e, onde so::n-.u mstalauos 
i:;;;lt::ua uO ~.A....lU!~.jQ.I..V, .n...UJ.,.,U.&.ê::C.L.0-

1'10 lV!t:lu.co e ::.ell<l llt:l \.:oope­
rativa ue Consumo. 

ARTIGO 2.o - O referido 

Presidente Prudente, !pregados em Estabelecimen· ao Instituto de Aposentadoria Sincllcato e Cooperaciva deve. 
rão inic1ar a con::;truçao do 

pndio, de linhas arqwtetôni· 

r 
I • • ~ 

••••le 
b•RETOR: Dr. Haroldo F. Ceravolo 

Clínica Médico..,Cirurgica 

I 
I 
I • 

eposito de Sacaria V asias Ferreira 
cas modernas, denu·o tio pra· 
zo de; 12 mê::;es, a partir da 

data da ass1natura <la ~scri· 
tura de dóação. 

I 
f 
I 
f 
! 

' . 
I 
I 
I 

LA.BORATOR!IO - BAlO X -

TRANSFUSOES DE SANGUE 

I • I 
I 
t • . 
~ 

SEBASTIÃO BEN'OO FERREIRA FILHO ' I 
I • 

MEDICINA. E cmUBGIA DE URG&NOIA •• 

ASSISr:&NCIA A. MA.TEILNIDADE 

COMPRA E V.ENDA 

§ úNICO - O não cum­
pnmento do :Prazo acima es­
tlpulauo no Artigo 2.o. será 
considerada nu.a a doação 
f <: íta no artigo l.o, reve.·ten­
do-se a área ao patnmonto 
municipal inclepenuen~.e,nent-e 

de qua.quer interpelação ou 
pagamento. 

MtDlOO DE P.LA.NTAO A. QUALQUEB BOBA DO DIA. m A NOl'Dl 
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1\ ualauc,r auantidade de Sacos brancos e de anlaa:em usados 

acos para Café, Cereais, Farelinho, Mandioca, Fubá e Algodão 

Sementes de CaDim Colonião, JaraFua e Gordura 
Depósito o JllliOI'itOrio : 

• ~nida Brasil, 6 t 3 -•• Telefone. 5 o 5 - Presidente Prudente 
Residencaa: RuaJoaquim Nabuco, 1015- Telefone, 1119 

JUIZO DE DffiEITO DA COMARCA DE REGEN 'rE FEIJ() 

ARTiGO 3.o - lt..,ica revo· 
gada a Lei n.o õ7:5, de 29 de 
ag5sto de 1960 . 

ARTIGO 4.o - Esta lei en­
trurá. em vigôr na data de 
sua públicação. 

Presidente Prudente, 27 de 
abril de 1.962. 

DR. LUU FERRAZ DE 

DR. JACOMIHO L. CERAV·OLO 

DR. HAROi.DO F. CERAVOLO 
OIRURGU GERAL 

GlNEOOLOGIA lB OD8TBTRIO'lA. -
DR. CLAUDIO DE AZEREDO PASSOS 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
DOENÇAS DOS OSSOS E ARTICULAÇOilS 

CLINICA DE FR.A TUR.A.S 

• 
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ws) metros até encon­
~tJJ"lrco.o ~ orm1ga, maiS 

uo:;; 1~-.1 l<.:ento e oHen­
meuos aba1xo de uma 

dominos do imovel confron· nésta cidade e comarca de 

tante, sucessores de Moisés Regente Feijó, Cartório do 
Calixto, a virEm falar aos ter Segundo Oficio, em doze (12) 
mos da presente Ação Demar de Abril de 1962. Eu, a) Dlno 
catória, ficando desde logo ci- José Gonçalves, Escrivão In­
tactos para oferecer defesa terino, datilografei e suba­
dentro do prazo legal e para creví. 

SAJYIPAlO 
Prefeito Municipal 

Registrada e Públicada na 
Secretaria da Prefeitura Mu­
nl::ipal, aos 27 vinte e sete 
dias do mês de abril de 1962. 

Siqueira Campos, 790 - Fone, 102 

ua, que nasce em terras 
upllc:antes. XIII - Os 
omantes, como já foi di. 
o os herdeiros ou suca 
de Moisés Ca!Jxto, en-

s quais: O.KLANDO CA· 
O e sua culher D. MA· 

A ROSA, JOÃO CA· 
O, incapaz representado 
primeiro, touos brasllei­
agricultores, residentes 

móvel. XIV - Em face 
xpôsto, vêm os su;plican­
baseados no art. 569 do 

·go Civil, combinado com 
t. 415 e seguintes do Có· 

de Processo Civil, reque­
a V. Exa. digne-se de, D. 
. esta com os documentos 
usos, mandar citar os con· 
inos do imóvel confro.rt­

te, e que são todos os su­
sores de Moisés Calixto, 

~ - ... -::.-"' - .. v ....... --, - .............. 

!!UV <\. !Ji <;:w"'"'"' v V <4ilJL" ue 
·• 41J bv.vvv1v\J ç k'.a.u ... t;;..il.a.u""'\oJ 

·u v a.-.a.Q ,pw~J.' L.\J\,h'""' v-.. 'uYnJ.:j 

d•t...~o\lv'-> ~ul "'4"' ........ u -.:, t..Qu1'"' 

0 1 i;i. iu.":l U..~o.f J.~d.U Ue &,. ... ~ I..'"'Hh.l"" 

Ha<~, '1""' .,..;n~oo ar · ·otd.'-'ct.S o­
or,u •• ~Jut:.t~e . .1:'. e u. l,,.:.&.e· 
erJhlt:thO. .l:"rcSll.leül.e .1:' 11.!-..tl.ol 

e, la ue 1~""1·eu·o de l~ô..:i. 

(a) uowult>"O,; ue ::>ou<:a lYie· 
eirv~:>» • .l.lt:.o.a:Ja..;,w: - «.; . .K..A. 

Citem ·.;e. .hl. eui;~.a1s com o 
p•·azo <Âe se.;senta ( 60) dias. 
No m e.J.o ag ... uu. .... J.J.~VJ.' o .a.Jl'. 

Antonw U.:tlUd., tu~ennciro e 
P-'d•Os an,o.uu· de V•J>el'a e 

J·ose Martins Gomes, sup.en­
tes Lazaro Dias e Ani.Onio 
Bitar Filho, que serão notifi· 

cados e compromissados. Re· 
gente Feijó, 15-fev.-1962. (a) 
A. Pacheco:., ENCERRA· 
MENTO: Em virtuue pois do 
exposto, é expedido o presen 
te edital com o prazo de ses­
o;;enta ( 60) dias, pelo · qual 
ficam CITADOS todos os con 

PRONTO-SOCORRO 
as. Luiz lUaurlcio Sandoval I i D I A E NO I TE 

: .... ., .................. ~-------~·-~--------------------~--------· -.--.-~ 
os demais termos da ação até O JUiiZ DE DIREITO 

- LEIA E ASSINE 
••e IMPARCIAL" --

final, sob pena de reveJa. E, 
para que chegue ao conheci­
mento de todos e de futuro 
não seja alegada ignorância, 
e>.,pediu-se o presente que se­
rá públicado e afixatlo na for 
ma da lei. DADO e passado 

c 

(a) Alcid~s Ferreira Pacheco 
Bstá conforme o original, dou 
fé. 
Data supra. A Sindicancia na Prefeitura de Martinopolis 
O escrivão interino, 
(a) Dino José Gonçalves 

24-326 
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nório para que o atendesse. 

Ve;am que o pobre enfermo 

vo_tou-me com a resposta de de receitas nas farmácias era nha despesa àquela cidade 
que devido 0 senhor Silvio impossivel atendê-lo. Isto de· dêste Estado, exceto as des· 
Genaro não saldar as dividas sagradou-me. O Presidente da pesas que tive eu que custe--

• 
I 

MERCEDES-BENZ signifi\:a, acima de tudo, 

CONFIANÇA. Confiança que se impôs na Europa e 

# 

no mundo todo, pela qualidade trodicio· 

nal de seus vefculos. A !i)QfUNGE S.A. 

tem prestado sua colaboração à MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peças fundidas 

de vital importância para a manutenção dessa 

eficiência e dessa durab11idade que motivaram a 

preferência mundial pelo nome Mercedes· Ben%. 

MERCEDES-BENZ 
Sua boa ealrêla en1 qualquer estrada 

,IJ,IIU~~ uma Indústria a serviço i/,Tfllr"'li da Indústria br-asileir• 

Assistência Social devia ter 
atendido o enfenno, mas o 
desamparo que o Prefeito da­

va aos pobres o impedia de 
fazer aquilo que se pleiteava. 

Com certeza a Presidêliéia 
na Câmara não quer ver o 
seu nome envolvido nestas dl­
vidas enormes de anos pas­
sados que o Prefeito até ho· 
je não saldou e pelo não pa­
gamento também da verba 
referente ao presente Exer::i· 
elo. E com razão não acha o 
senhor? 

7 .o) - Eu creio amii'O lei­
tor que não estamos desejo­
sos <le sugerir medidas, pois 
10abemos que a Camara é com 
posta. de bons elementos, ca~ 

pazes disto se assim o deae­
JRrem. O que achamos que 
não está certo é o que acon· 
tece com os pobres empt·ega­
dos da Prefe1tura. Sempre 
são enganados, ludibriados ao 
extremo. l!.ntra Prefeito, sai 
prefeito e êles sempre perma­
necem na mesma. São 4, cin­
co, 10 e mesmo 12 mêses com 
pagamentos atrasados e ape­
sar de tudo o salário de fo· 
me que lhes 6 pago. 

São tão azarados que a Câ­
mara. aprovou um decreto-la~ 

autorizando o Executivo a pa· 
gar-lhes o sálario mmimo e 
até hoje estão a ver navios. 

Agradeço a oportunidade 
de poder falar em púbUco e 
mais ainda a meu i'Osto, a· 
lérn de já. ter respondido às 

perguntas do reporter. 
Sendo assim a usarei para 

esc.a.rece-r alguns fatos refe­
rentes às sindicânCias que de· 
via ter sido feita na Prefei~ 
tura de Martinópolis e qtte 
hoje já. está abafada e por 
motivos alheios ao meu co­
nhecimento e dizem respeito 
aos interesses do Preifeito. 
S'ó sei que fui chamado à pre 
feitura para dirigir-me a ruo 
Claro, ao encontro de um a· 
m!go e trazê-lo para que co­
mo técnico que é de conta­
bilidade viesse orientar os 
trabalhos da refertda Sindi· 
cAnela da Prefeitura Munici­
pal. Vejam bem que fui Cha· 
ma.do e lá. na Prefeitura as· 
alnel um recibo do Cr. $ •••• 
15.DOO,OQ, ClUt custearam a m1· 

ar. O meu amigo, Jesus Mon• 
gu!lod veiu a Martinópolls e 
na frente d<l Presidente da 
Câmara acertou com o Pre­
feito, dizendo·ll\e êste que es· 

tava êle ~ontratado parà os 
referidos ~rabalhos, chegando 
ao f!J:\al de t\ldo ao ato in· 
fantil de darem-se as mãoa e 

o Presidente separá-las como 
que dizendo que o negócio es­
tava feito. Entretanto, en. 
quanto isto aCQntecia o Pre­
feito não cumpria uma vez 
mais a sua palavra e falsa­
n1ente procurava outro con· 
tador na cidade de Presidente 
Prudente de nome João Ba­
tista Moura Camargo, Vindo 
mais tarde falhar com am­
bos, apesar de ter dado a ês· 
te úitimo um documento OS• 

crito. Vej~ só que farsa vi· 
nha o PrefeitG preparando e 
na qual fUi inoc:omemente jo· 
gado. O meu amigo de Rio 
Claro, o qual fôra. eu buscar 
veio a Martinópolis, depois de 
ter perdldo inúmeros serviços 
na sua terra e de ter feito &­

normas despesas com viagens, 
e exigiu do Prefeito uma inde· 
nizaçao, qu~ hoje também é 
pleiteada pelo sr. Jollo Ba.tis• 
ta Moura. Camargo de Presi· 
<1ente Prudente. Meu amigo 
recebeu a importância de Or.$ 
30.000,00, eu assinei um reei· 
bO de Cr. $ 5.000,00 para a 
viRgem que fiz a Rio Claro 
e o senhor João Batista Mou· 
ra Camariq pelo que soube 
recebeu ou deve reoo~r Cr. $ 
50.000,00. Tl.ido isto é a das. 
pe5a que o Prefeito está inU• 
Ulmente pró'vocando e lançao 
do sõbre as ; ex-ploradas e sa• 
crificadas co_stas de nosso po 
vo. Sindica.nç1a não sai, mo­
ralização não vai haver e o 
que o Prefeito bra.dou aos 4 
ventos como imundo .recebe 
hoje o seu manto de amparo. 
Esta é realidade caros lei­
tores, distinto e operoso po­
vo Martinopolense, resta.-nos 
apenas acordar e _exigir tna.s. 

dêstes que (lsbulbs.m o poder 
público e jUlgam dêle negó­
cio particular dêles e ca.sa, 
dêles, onde tudo podem fazer, 
até mesmo expulsar um ct· 
dadlo do nclnto da. Frefettu· 
ra Munlctpal. 

..... ' 'i~. • ~ ~. .. • , 
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C:IA. DE 

DECLARAÇAO A PRAÇA 
Declara-se a esta e demais 

pracBs que a firma. que vinha 
girando nesta praça, sob a 

ra.-o ~;oc1al de «PINHO & 
CIA. L'l'DA.», acaba de dis­
solver-se, ficando todo o A· 
T!VO e PASSIVO a cargo ex­
clusivo do socio remanescen­

te sr. CELESTINO CRI '1'0· 
VAM DE MElLO. 

Presidente prudente, 23 de 
.Abril de 1962. 
as .. ) Celestina Cristovam de 

:Melo. 
24-309 

. DECLARAÇÃO 
Declaro, para fins cte obten-

ção de segunda via, que per­

di o Certificado de Proprie­

dade n.o 638.3{)6 e~edido pe­
la Delegacia de Policia de 

Santo Anastácio em data de 
27 de abril de 1962, perten· 
qentQ ao j·eep marca. Willya 

Overland, fabricação 1960, 
motor de 6 cilindros, 90 HP 
n.o B-035.926. 

Santo Anastácio, S de maio 
de 1962. 

as.) Nelson Henrtques 
24-311 

_DECLARAÇÃO 
A fm1 u.e uu.t:.· ...... <:1. via, 

declaro ter perdido o meu Re­
gistro de Es~rangeiro n.o 
504, expedido pela Delegacia 
de Po:icia de Presidente Ven­
ceslau, em 11 de dezembro 

de 1939. 
Declaro ainda, que no ca­

so de o referido Registro de 
Estrangeiro, ser encontrado 
ficará sem efeito em virtude 
de estar pTovidenciando a sua 
substituição na repartição 

competente. 
Presidente Venceslau, 2 de 

maio de 1952. 
as.} Ta~o Sbi:tdatl 

24-2S9 

Presidente Prudente - terça-feira, 8 ele maio de 1932 

---------·-----

O jornal <<A Gn.:o:zta» edl- Já em 1959 lidcr.õi un:a coli- :i1:csa. da Cfu:1ara hm:vcsse 5.o) - Das ad...'Tiinist:ações Estradas como fazê-lo? E nós 
ta.Io em ~!.1 Hnó_._:>olls, p L.l­
ca ;m sua u·t:::1:a eJ:çJ.o um), 
re;arbg·m sô7J:c::: a slnll::-an­
c:a nn. Pre::' .lt!ll'a 11Iuni::5';lal 
1\fnni:ipal d:q:1e':1 c:d:1 :z. :G' 

e~:l, t.:m ext:-..,. ~o d um:t en.Lr2-
Yl~'.tn. ra:l:or ,:. Jica c:mcedid .. 

p·b sr. J"c'"5 Fa]:ilo Fi!:l':l. 

A1uelc po.itJ"o faz n:t cita­
<h !···:>-tugcn uma s5rb do 

c"!'aç:J:)s co-n riqn:!z::t <b de. 

h.''".es a re:-eito da movimc-:J.­

tn h<tV'{la e:n l\!artlnépa:is, 
tm:a vez con~t::l.t:do c··:~fn1-

çt1 !' 'l'~e ·" nn~-, o f 1n ::-lnn-1 ~i 
N:>tal Jo"'ê G:llinda. Eis a in­

te"'r:t da:tur a r:"Jorta,-.·m: 
1.o) - Caro amigos leito­

rC's; pro·:edente de Baurú, che­
guei a esta, já <:ntiw, acolhe­
dora Martinópolis, e~a julho 
de 1.947, fixando residência 

no Distrito de Teçaindá. 
2.o) - Assim qua ali me 

insta:ei, adquiri muitos ami­
gos, o que realmente tem a. 
ccntecido aq,ui comigo mesmo, 
tenjo na.quela ocasião sl1o 
nomeaC:o Juiz de Paz daqu;;:e 
Distrito. Exerci ês.se cargo 

até novembro de 1948, sob a 
maio:.:: admirat;ão, ocasião em 
que por motivos part!cu~ar2<; e 
de âmbito familiar vi-me for­
çado a mudar para a cidade. 

3.o) - Entrei para a polí­
tica movid.o pe:o sen~ime:1to 

de prcservaçào do b~m públi-

gação iilt-rpa:rtid:l.i'ia na C t­

mara de v~re:J.do.·.;s. No ano 
se.,Jinte, 19i7, fui elc1to P1c­
sidente da M0La da Cân:.:i!'a 
Municipal, ssnJo que em ou­
tras oportunidades já havia 
cxerciG.o, nesta rnê.sr:1a Cus~ 

de Le:s, as fun;:;oos de l.o e 
2.o secretário. 

PretenlU em 1958 a:can;;ar 
um pos~o mais alto para po­
der lutar mais pc:o meíhora­

mento do nivel de viJa do::; 
agricultores, do op~raria:lo e 
demais necessitados desta ri­
ca te!'ra, · êste nosso Brasil. 
Entre la:-~ to .:>~ ustao;o em me·.t:: 
obj :ti vos pe.las con:!\:":[Ue!lcias 
mom-.Jntil.'1oas nílo me "oi pn. 
síYel ga1gar à Assernb'é:a L~­
gislativa do Estado, da:J.Jo­
me, ape~ar de tuco, por co"1-
tente, graças aos 634 vo~.os 

obtidos nêst& Mtmicipio, dos 
80 nu'os e aos 2.000, eiproxi­
madamente, obtidos por mim 
€'m todo o Estado. 

4.o) - Recor.:i.o-me muitís 
simo de minha atividade jun­
to aos meus pares e tanto eu 
como êles estamos concientes 
do cumprimento do dever da­
.:0 a nós pelo povo que sufra­

gou no~so nome nas urnas 
cleitm·ais, entreta:J.t.o em é­

poca alguma presenciei ses· 

sões tumu·.tuosas da parte de 
seus componentes. Os adver· 

L(.O c!cita, sõgi.L1:lo a vonta­
de do prefeito, teiia c~a pzr­
cl.do tCJa a sua :inalidade qu0 
é a de :egislar e fisca'i:::ar os 
atos do Chefe do Exc::ut.ivo 
e de se:1s au~:ilic.1·cs, a3sim 
ccmo a d~ fi~·::z:llzar os atos 
dos mesmos, como bri:hante­
mf"ute o vem fazendo agora. 
Se o Pre3iu:nte da Câmara, 
púb ica. o la~do pericial que 
Joaqu:m Honório não tive;;se 
re::;o:vido enviar à promotoria 
acusa o fun:icnirio Gal'.~d:>, 

como rc~p:>nsável pelo de:::vio 
ce cêrca de Cr. $ 2.010.0JO,OO 
a vo:r~ad3 c'o Prefeito estaria 
::::::mb f:atL:!'eit.a com o referi­
do ."u •:i~~ ário livre da res­
ponsnbilidade, o assunto aba­
fado e com c;;.minho aberto 
para outros roubos e malver­
Paçào dos dinheiros públic:os. 
Felizmehta tivemos o Presi­
dente da Câmara desvendan­
do as vergonhosas negocia­
ções que pareciam surgir da 
parte do fa toso e do Ch2fe 
do Executivo. Dama-nos, pols, 
pêlr fel:zes com a·guns brilhan 
te5 componentes do Leg-isla­
tivo, a n1a quo p::>r algur.1as 
vt" ::es tonhv.m ê' _,., desagra;'á­

V"lmente m ... nticlos diálo,; s 
o· n>i\"OS à:uela Casa c ao 

11úblico leitor. 
So~1 <12 opinilo qt<::! os ve· 

reaC:c ·cs de em cooperar com 

a~lte.·ioren, c.tamos lembra­

dos de qc:3 a do falecido João 
Ba.tizta Berbet fez uma boa 
administração, n5.o obstante 
tenha se limitado exclusiva­
mente às finanças do Muni­
dplo e -às estraJ.J.S municipal::; 
Pois governou 4 anos sem a 
co.aboração do governo de 
quem era adversário. Tam­
bém sem favor algum não 
po:liumos mencionar a do sr. 

Arllndo de Oliveira, qus te­
ve graade ajucia do govErno 
trazendo grandes obras para 
Mar~inópolis, ap::oar de que 
tenham elas -em grande par­
te s1do nal construí::las, a 
exemplo do asfa:to e das fi­
na'1. as Municlp:lis, que aí es­

tã:> ~~ara confirmar o que a­
qui dizemos. 

Temos notado que a a­
tual administração não goza 
da .:..dmíra:;:ão popular, pois 
não é para menos. Os pro­
pósitos pré-eleitorais eram de 
um govêrno simp.es, porém 
visto 8-té hoje ~<'.o apenas far­
,·as e não (.Umprlme::Ito da 
,, llr:ra dada. São inúmeras 
a .. rccl:lmaçü:!s do r::ovo. Não 
":~istc par~d:1Jc na cobrança 
de ·mpostos; um contribuiu. 
t0 paga co~1forme o aumento 

d:l 13~/o outro paga a base de 
2:JO e 300% a mais do que 
nns anos anteriores, ccnstitu-

rcalm<mte não as possuímos, 
são as nossas sumáriamente 
abandonadas, desleixadas. Po­
rém como dizia: êste lavrador 
lembrou-se que co:1·:ribuia 
cem a Municipalidade com a 
ta:;:a dz con::crvação de Es­
tra<.las e por isso procurou o 
senhor Prefeito, que encami­
nhou ao Dr. Luiz com a con· 
dição da Prefeitura (Pagar. O 

Dr. Luiz engenheiro da Setal, 

mediante tal condição fez o 
rc:paro na referida estrada e 
a Prefeitura não se interes­
sou pelo caso, vendo-se o jâ 
então sacrificado homem do 
~.:ampo obrigado a desembol· 
sar 12 mil cruzeiros das já 

também sacrificadas econo­
mias. lilstes lavrador por quem 

fomos procurados resiae no 
l::airro do Matão. Afora êste 
fato outros são dignos de men 
çlí.o, tal como o que passo a 
narrar. «Um pobre cristão, la­
vrador, adoentado, muito en­
fermo mesmo, procurou-me 
para que eu o socorresse, po­
rém, como já havia sido Pre­
sif1ente da Câmara e conse­
qüentemen~3 da Ar. istência 
So~ial lemb:::-ei-me da referida 
verba e enctuninhei o neces­
~itado ao senhor Joaquim Ho· 

(c.:mclui !1a fl.Uarta pagina) 

co e a~.; os ~io1..0 ~~;_._:::; !.::~"!.10 Eários combativos nunca ne- o Ch-fe do Ex cutlvo e êstc in~ -ze isto e. 1 atstudo. 

procurado conservá-lo. Os 
meus momentos politicos ti­
veram de inicio o fervor de 
minha alma, porém êste fer­
vor por alguns momentos se 
viu esmorc-~ido ante as arti­
manhas e atitudes corruptas 
daqueles a qu::m são entregues 
os po~Jer<!s. E:1tretanto dts~ 

tinto público, caro leitores, 
esta corrupção, êste desleixo, 
os desmandos governamentais 

exigem a presença dos ho­
mens de bem, exige que ve­
lhos e moços se unam e po­
nham em guarda de tudo a­
quilo que nos pertence e per­
tence aos nossos fLhos, futu. 
ros guardiãos desta terra. 

Dêste modo digo-lhes que 
grande tempo de atividade 

politica e de um curto espa­
ço de si'êncio, mas sempre 
observando os andamentos po 

liti·~os de nossa Martinópolis, 
sou obrigado a voltar e 'Con­
clam9.r todos os municipes de 
b~m. os homens hGneJtos, os 
q;, e estimem esta terra a vol­
tarem ao campo de luta e 
reviv.:n· para Martinópolis ao 
lado dos moços os bons mo­
mentos que jâ :he demos. Vol­
temos todos e unamo-nos. A 
minha fôlha na vida política 
teve inicio em 1951 quando fui 
vereador. Fui reeleito em 55. 

Ias deixaram de dizer presen­
te e êles co::Istituiam-se em 

peças importantes das mes­

mas. 
Os debates se.tr\.Jre foram 

mantidos num ambiente de 
reBpcito e serenidade. O que 
porém ten,1o observado fm to. 
da a minha carreira de ho­
mem público é que geralmen­
te tô.'as as divergências havi­
das entre o poder Executivo 
e o Legislati:'o são provoca­
das única e e. ·c:usivamcnte 
pelas intervenções imprurl:m 
tes e errôneas do Chefe do 
:E;xecutivo nas eleições da Mê­
sa do Legislativo. Assim a­
conteceu na última eleição da 
:Mêsa da Câmara Municipal, 
tendo saído dela como derro­
taüo o prefeito Sílvio Gcna­
ro, que não conseguiu sequer 
colocar um :·orne de seu g-ôs­
to na atual constituiçilo dn. 
1\Iesa diretora elos trabalhos 

legislativos. 
Fc.izm:nte os eleitos não 

alegaram vontade de oposi~ã~. 
mas pelo contrário demons­
tr:J.ram bêa vontade em ai1:Jió. 
lo, po::-ém dia a dia, impru­
dentemente, o senhor Pr<;~ .ito 
foi dezgastanuo-se a>::rante 
Ôles, assim como de há muito 
vem desgastando-se perante o 
público martinópolense. Se a 

deve co" e po.--:cl r ao má}..:_ 
n:o pa'·a que ambos po.;sa1.1 
< or.• mais fa~i :.:rde reivindi­
C.õ.l' jm:to aos ,:;:>odcr:::s supe­
riores as necessidades pre­
mentes e remotas do Municí­
t::o. E para que tu.lo isto a. 
conteça é precí"O que cada 
na realida1e o que o povo tem 
em viva em sua casa, segun­
do o adágio, cada macaco em 
~~u galho» e :::.cima de tudo o 
re~pelto mútt 

As rcclam1ç~~ l popuhres 
são :n>·--;~ras. H·' poucos di:w, 
um 'av::.-ar~or qW) :uta com inú 
n1rrn.s d:.f~::uida..:Js, que corn­
pra iiEeticida.s carís::;1~1os, 

qne luta ainda com o fator 
tempo e com a falta de mão 
de obra na colheit!l- e mais 
dificu'da:les até armazenar 
em t:llhas a sua mercadoria, 
(~~p -ra com mais uma difi­
C-.Jade, que é o trans.port3 
da mesma para a cidJ :e. S.:lm 

Elixir com vila 1 i"a 81, 82, BS, P.P 
r.õltio e F ósloro 

TÔNICO DO CÉREBRO 
T •:JCO DOS MÚSCULOS 
TÔ~ICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedid:Js: S. Paulo C.P. 3.764 
Te L 3 2-3507 • Rio - Tijvca 

C. P. 4 · Tel: 48-3087 

O amh:ent:J hlt.êricr de sua ca~a, ppr mais fino que seja e 
por mcllwr !Jcm go:-.to c,:ue r:·vele, não es:ará perfeita se101 
a presença de um p1auu. O p:ano é ctet:vamcnt.~ o comple­
meu:o n~::es!::ãr:o para q:.::alquer amb:ente, sobr<ltudo pzio 
que 1·cv h t!tL-t. to ao graa êe cu;tcru. dos que neie Yivem. 
E', pot· ex~e!P·ncia o in::;trum::nto de tr;:.d:Qão em todas as 
fam:i~a-:; (:e trata ·:;~<to. E a con:.p1·a de um piano, nos dias 
prrn,ente, et:;tá e., al<"..:.nce <',:} tvtlos, nrercê do plano de pn,­

gn.mo.."lto\1 a;•Uitados 10e o!ere::e A MUSICAL. o concel­
tua.Uo esíabeleclmento de FaUl M.lha:e.t\3 de São Jos& do 
Rio Pre~, e, que [Alr1oillcanun1J!l. vi!il.ta, esta ci-.:ade, oos-­
p0'-:.ando-H ~":o Perot1.1 Rotx'J. onde rooebe reoodos. 

FiLIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

E DA U ~1 ST 

DE F,LHOS ELE 

DOMtSTI OS 

Ôl~ EST I RIOI NICOS 

ALTA FT ELID ... E DAs n M 

AF Al.lADAS MARCA5 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Owa do Cruz 



Taça São Paulo 

<<Cori tinha» at o u 8« alei a» :2a1 
Paulinho e Zoca. os goleadores - Dois t~rços do prclio dominados pelo~ (cmosqueteiros>> 

Perdida oportunidade de desclassificar mais um time da Divisão Especial 
Corinthians local e o San- to desde logo que o clube manter um ligeiro predomi- pormitidor de uma apresenta- por,fia. do o time. No ataque, Pauli. jogador, foi incumbido de dar 

tos F. C. empenharam-se ante 
ontem numa luta bonita de 
futebol em disputa da I Ta­
ça São Paulo, dan:lo oportu­
nidade aos torcedores para 
reviverem a época em que o 
alvi-negro ainda fazia parte 

do escalão su;perior do fute­
bol bandeirante. Deve ser di-

mosqueteiro perdeu uma ex­
traordinária chance de des­
classificar a equipe «peixeira», 
tantas foram as oportunida­
des de gol uesperdiçadas pe­
los seus avantes, mesmo nos 
minutos finais da partida 
quando os santistas consegui­

ram reunir algumas forças e 

nio das ações. Milton, Pau­
linho e Plinio, tiveram em 
seus pés oportunidades de 

ouro para dilatar o marcador 
Por azar ou por sorte, talvez 
mais pela falta de prontidão 
no desferir o toque fatal, dei­

xaram de dar ao clube local 
um marcador mais amplo, 

VEN E ORES 
TES 

EXCELENTE OPORTUNIDA DE PARA JOVENS 

AMBIOIOSOS A QUEM FROI'ORC:ONAREMOS TREINA­

MENTO E RAPIDA CARRE1RA COM AVESSO A CAR-

GOS DE SUPERVISAO REGIONAL. 

SALARIO PlXO 1\IAIS INCENTIVOS PROPORCIO­

NAIS AO DESEMPE~HO, E CONDUÇAO IND1VIDU.t .. L 

F~ANCIADA PELA EMPRESA. 

EXIGD-IOS CURSO SECUNDARIO OO~IPLETO, E 

R.ESIDENCIA NAS PRINCHPAIS CIDADES DAS REGiõES. 

EXPERIENCIA NOS RAMOS DE GtSNEIWS ALI-

l't:IENTICIOS, PRODUTOS FARMAOEUIICOS E COSMt. 

TICOS DESBJAVEL, PORW NAO ESSE WIAL. 

APRESE!I."TAR-SE NA SECÇAO REGIONAl. DA AS­

SOCIAÇAO DOS DffiETORES DE VENDA. DO BRASIL 

DE J•RESIDENTE PRUDENTE. 

RUA SIQUEffiA CAMPOS, n.o 602 - 1.o ANDAR, A. 

PARTffi DE TERÇA-FEffiA, DIA 8-5-62 

ção mais comoda da Vila Bel 
miro. Vencendo de 2 a 1, lo-
grou uma diferença muito 
magra, que poderá ser elimi­
nada facilmente na Vila Bel­
miro pelo time praiano, em­
ema êste não assuste nin­
guem com os elementos de 
que dispôs para lutar rlomin­
go aqui no Parque São Jor­
ge, podendo o Cori~1thians e­
quilibrar as ações ainda qui' 
lutando na arena do «bicho­
papão». 

A PARTIDA 
Desde o primeiro minuto 

<!a partida, o alvi-negro lo­
cal mais voluntarioso, mais 
1 r~jetivo no sentido de gol, 
asst:miu o comando das ações, 
mercê sem:'?r~ da boa combi. 
nação de Joãozinho e Zé A­
maro no meio do campo, bus­
cando infiltraçõzs pela ponta 
direita por meio de Milton, 
marcado mal e a distcncia 
por Dalmo. Já aos 10 minu­
tos, graças ao poder de finta 
de corpo de Paulinho, numa 
troca de passes, defronte a 
mE.ta de Silas, rei':.ificava o 

Corinthians o seu domínio em 
~ampo, o qual seguiu manten 

do até aos 70 minutos de Ju­
ta, quando de::airam de pro­
dução Joãozinho e Zé Amaro 
em virtude de estafa física, e 
quando o Santos soube empe­
nhar melhor o medio volante 
Lima, determinando-lhe a 
função de meia armador. Só 
nos minutos finais, a equipe 
praiana mostrou alguma a­

gressividade, exigindo de A­

costa boas intervenções, ten­
do até então o arqueiro local 
sido mero ex.pectador da 

I 
I 

Amigo ... o-meU BrahmâChop·p 
é pu ~que~_só~~endo I 

~ , 
~ .. e que ·o seu Brahma Chopp tem 

a pureza do MELHOR FERMENTO 

.. 

-.. ...... 

•t, . 
• 

- células vivas, de "raçau selecionada, apurada sob 
contrôle todo especial, garantindo a alta classe do 
seu Brahma Chopp! Fermentando em imensos 
tanques, Brahma Chopp absorve os elementos re· 

. vigorantes do melhor malte, o princípio aromático 
·do mais selecionado lúpulo. Do mais severo apuro 
técnico e do rigoroso asseio, em tôdas as fases da 
fabricação, resultam a qualidade única ... a qualidade 
Braluna ... que torna insuperável o seu Brahma Chopp! 

4 · ' • .. '\. . 
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OS TENTOS 
O escore foi aberto aos 10 

minutos da primeira etapa, 
mercê de um espl:mclido chu­
te ~e&ferido ;>or Paulinho 1e 
sobre a linha frontal ·la gran 
de area, após tirar com uma 
ginga de corpo da ação os 
,'>antistas o:avo 'e Formiga, 
comp!etando uma troca de 
passes entre .Tonas e Zé A· 
maro. Paulinho, novamente 
aO!> 31 minutos, ampliava o 
ma.rcador, desta vez mais de­
rivado para a direita, apro. 
vcitando uma incursão de 
Milton, dando de «bico» na 
bola, que foi entrar rasteira, 
jtmto à balisa esquerda dz 
Silas. Decorridos 5 minutos 
(aos 36), Dorval, após suces­
sivas fintas, enfiou o balão 
~ 'ara Zoca, postado sobre o 
angulo esquerdo da pequena 
área, arremtf.ando .o irmão 
de Pelé com acerto e violen­
cia, diminuindo assim a dife­
rença. Nenhum outro gol sur 
g-iu, seja na. complementação 
da primeira etapa, seja duran 
te o transcorrer da segunda 

fasê. 
OS 1\'IELHQRES 

Pelo lado corinthiano, há 
de se apontar Sabiru como o 
melhor de todos, Salvo dUa<> 
«cochilaC.as»o no inicio do jo­
go, teve uma esplendida atua­
ção, anulando completamente 
o vivo e ve!oz Dorval. Já 
tornot: uma praxe a boa exi­
bi:;ão de Zé Amaro e João­
zinho. Enquanto tiveram fo­

lego, o alvi-negro deu as car 
tas. Depois da· exaustão fisl­
ca, caíram ambos de produção 
e com eles a produção de to-

··-
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nho e Milton, os melhores. 
Foram os que mais agiram 
no sentido do gol contrário. 
O primeiro mais tecnico, o 
<:egunda mais aguerrido, mais 
«pctudo». Plínio ainda sem 
~-peitu :lo», devido a cor: 1 lle­
ta falta de infiltração, que 
era justamente o seu «forte». 

Jonas, prendenuo em demasia 
a bola. Varias vezes apanhou­
a no ataque e levou-a de vol­
ta para a linha intermediaria. 
Esqueceu-se dos «rushes» 
que deu nos dois derbis. Ipo­
jucã e Cotia bastante uteis, 
s!'m comprometer. Luizinho, 
ainda contundido, ganhou to­

das as paradas de Osvaldo 
no primeiro tempo e em boa 
parte do segundo período, en­
quanto lhe foi permitido an­
tecipar as jogadas. Depois 
viu-se sobrecarregado com o 
deslan::he de Lima, não iiJOr 
Joãozinho. Do lado praiano, 
destaques para o goleiro Si­
las, Getnlio e Nenê. -Ateou o Corinthians com 
Acosta; Luizinho, Cotia e Sa­

biru; Joãozinho e Ipojucã; 
Milton, Paulinho, Jonas, Zé 

Amaro e Plínio. 

O Santos com: Silas, Qe. 

tulio, Olavo e Dalmo (Decio 
Brito); Lima (Floti e Da:mo) 

e Formiga; Dorval, Zoca 
(Luiz Claudio), Nenê, Didi 
(Lima) e Osvaldo. O tecnico 
Lula, aos 36 minutos do pri­
meiro tempo, substituiu Didi 
Entrando Fioti como medio 

volante com a finalidade de 

marcar Zé Amaro, indo Lima 
para meia armador. Mais tar 
de ,no segundo tempo, outro 

.. 

p 
.. lO PERCA I Pelo A VOZ DO SERT~O 
tD.Ivsoro de P. P111dentel e doro NA­

,. CIONAL OE s.lo PAULO, "GraiKle Jt1r• 
•odo &porllvo 8ro~llla", rrqntmilindo 
lodQI w /OQOJ dt Mebol. 

j só oc~tóm o q\IQ é bom ... aó faz bom I 
• 

I o ;, C I A , CI.VEJAIIA a•AHM4 
-~-· .. i ... ·• 
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combate ao «professor» : Dal­
mo. 

ARBITRAGEM 
E RENDA 

Dirigiu a contenda o juiz 
Olten Aires de Abreu com 

uma conduta boa, não influin 
do de qualquer maneira no 
escore verificado. seus au­
~iliares foram A }do T.t·ama. 

e Milton Weide. Renda den­
tr odos prognosticas, conside­
rando-se a ausencia das prin­
cipais «estrelas» santistas: 

PRELIMINAR 
Os amadores alvi-negros 

jogaram na preliminar com 
os homonimos de Presidente 
Venceslau, obtendo os locais 
um eiT.•pate de 2x2 em reação 
no tempo final, após, estarem 
perdendo por 2x0. 

GlLnERTO PERES 
CONTRATADO E JAIME 
POR EMPRESTIMO 
PELO ALVI-NEGRO 

Na tarde de ontem, com a 
presença do jogador Gilberto 
Peres na sede social do clu­
be, o Corinthians fechou a 

contra~ação do atletico zaguei 
ro-central Gilberto Peres, re­
velado nas fileiras C:a A. A. 
Francana. 

Pagou o alvi-negro 850 mil 
·cruzeiros pela passe e mais 
150 mil cruzeiros a título de 
<luvas» ao refe1ido atleta. 

No mesmo dia os mento­
res alvi-negros entraram em 
contacto com o seu homonimo 
da ::apitai, onde conseguiu a 

aquisição da lateral direito 
Jaime que tambem já a mui­
to vinha sendo pretendido pe­
lo Corinthinha, e que agora 
segundo tudo indica encorpo-
rara a delegação de Martim 

Carvalho já no proximo do­
mingo, onde irão enfrentar o 
Santos F.C. na Vila Belmiro. 
Demondra assim o time pre­
sidido por Paulo Alberto de 
Oliveira encarar com bastan­
te serie<larle o proximo cam­
pf'onato da I Divisão. 


